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RESUMO 

A econometria espacial constitui uma ferramenta indispensável para a análise de dados 

geograficamente referenciados, possibilitando a modelagem de fenômenos econômicos 

regionais e urbanos. Este estudo tem como objetivo investigar a integração progressiva dos 

métodos de econometria espacial nas pesquisas de ciência regional e urbana ao longo do tempo, 

visando compreender as tendências e evoluções nesse campo. Para alcançar tal objetivo, foi 

realizada uma análise detalhada de publicações acadêmicas no domínio da economia regional 

e urbana, utilizando-se de métricas bibliométricas. A abordagem quantitativa adotada, apoiada 

por métodos estatísticos, emprega o pacote Bibliometrix no ambiente de programação R. A 

análise fundamenta-se em conjuntos de dados provenientes das bases bibliográficas da 

Clarivate (2024) e Elsevier (2024), abrangendo o período de janeiro de 1959 a 26 de fevereiro 

de 2024. Os resultados evidenciam um progresso significativo na aplicação da econometria 

espacial no contexto da análise econômica regional e urbana, ressaltando a crescente 

 
1Doutor em Economia Aplicada pela Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF. Professor Adjunto A-1 da 

Universidade Federal do Delta de Parnaíba – UFDPar. Pesquisador do Núcleo de Pesquisas Aplicadas às 

Ciências Econômicas. Piauí. Brasil. E-mail: fabio.gama@ufdpar.edu.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-

3772-411X 
2Doutorando em Economia Aplicada pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB. Pesquisador do Núcleo de 

Pesquisas Aplicadas às Ciências Econômicas. Paraíba. Brasil. E-mail: caio.azevedo@live.com. ORCID: 

https://orcid.org/0000-0002-7296-4939 
3Graduando em Ciências Econômicas pela Universidade Federal do Delta de Parnaíba – UFDPar. Membro do 

Núcleo de Pesquisas Aplicadas às Ciências Econômicas. Piauí. Brasil. E-mail: brunoalves@ufdpar.edu.br. 

ORCID: https://orcid.org/0009-0009-0801-1218 
4Graduanda em Ciências Econômicas pela Universidade Federal do Delta de Parnaíba – UFDPar. Membro do 

Núcleo de Pesquisas Aplicadas às Ciências Econômicas. Piauí. Brasil. E-mail: echileis@ufdpar.edu.br. 

ORCID: https://orcid.org/0009-0000-8424-0623 
5Professora Titular no Programa de Pós-Graduação em Economia da Universidade Federal de Juiz de Fora. UFJF 

Membro do Laboratório de Análises Territoriais e Setoriais – LATES. Membro do Observatório das 

Desigualdades em Educação, Saúde e Sustentabilidade – ODES/UFJF. Minas Gerais. Brasil. E-mail: 

quinet.bastos@ufjf.br ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8080-1486 



Integração da econometria espacial nos estudos em economia regional e urbana: uma análise bibliométrica 

692 

DRd – Desenvolvimento Regional em debate (ISSNe 2237-9029) 

v. 16, p. 691-714, 2026. 

importância e relevância dessas técnicas analíticas para a compreensão de fenômenos 

econômicos em escalas geográficas específicas. 

Palavras-chave: economia regional e urbana; econometria espacial; bibliometria. 

ABSTRACT 

Spatial econometrics is an indispensable tool for the analysis of geographically referenced data, 

enabling the modeling of regional and urban economic phenomena. This study aims to 

investigate the progressive integration of spatial econometrics methods in regional and urban 

science research over time, aiming to understand trends and developments in this field. To 

achieve this objective, a detailed analysis of academic publications in the field of regional and 

urban economics was carried out, using bibliometric metrics. The quantitative approach 

adopted, supported by statistical methods, employs the Bibliometrix package in the R 

programming environment. The analysis is based on datasets from the Clarivate (2024) and 

Elsevier (2024) bibliographic databases, covering the period from January 1959 to February 26, 

2024. The results demonstrate significant progress in the application of spatial econometrics in 

the context of regional and urban economic analysis, highlighting the growing importance and 

relevance of these analytical techniques for understanding economic phenomena at specific 

geographic scales. 

Keywords: regional and urban economy; spatial econometrics; bibliometrics. 

RESUMEN 

La econometría espacial es una herramienta indispensable para el análisis de datos 

geográficamente referenciados, permitiendo modelar fenómenos económicos regionales y 

urbanos. Este estudio tiene como objetivo investigar la integración progresiva de los métodos 

de econometría espacial en la investigación científica regional y urbana a lo largo del tiempo, 

con el objetivo de comprender las tendencias y los desarrollos en este campo. Para lograr este 

objetivo, se realizó un análisis detallado de las publicaciones académicas en el campo de la 

economía regional y urbana, utilizando métricas bibliométricas. El enfoque cuantitativo 

adoptado, apoyado en métodos estadísticos, emplea el paquete Bibliometrix en el entorno de 

programación R. El análisis se basa en conjuntos de datos de las bases de datos bibliográficas 

Clarivate (2024) y Elsevier (2024), que cubren el período de enero de 1959 al 26 de febrero de 

2024. Los resultados demuestran un progreso significativo en la aplicación de la econometría 

espacial en el contexto del análisis económico regional y urbano, destacando la creciente 

importancia y relevancia de estas técnicas analíticas para comprender los fenómenos 

económicos a escalas geográficas específicas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A consideração do espaço como elemento constitutivo da explicação econômica é 

anterior à própria formalização estatística da disciplina. Ainda no interior da Economia Política 

Clássica, Ricardo (1817) conferiu à localização e à qualidade diferenciada das terras um papel 

decisivo na determinação da renda fundiária, reconhecendo que a distância aos centros de 

consumo condiciona custos de transporte, margens de cultivo e preços relativos. Marshall 

(1890), posteriormente, incorporou de modo explícito a dimensão espacial ao formular o 

conceito de economias externas localizadas e ao descrever a formação dos distritos industriais, 

nos quais a proximidade geográfica entre firmas engendra transbordamentos de conhecimento, 

mercados de trabalho especializados e encadeamentos produtivos. Tais aportes evidenciam que 

o espaço já era tratado como elemento fundamental na análise dos fenômenos econômicos 

muito antes de sua incorporação formal ao instrumental econométrico. 

A evolução da Economia Espacial é caracterizada por influências desde o início do 

século XX, com pensadores como Frisch (1933) e Tinbergen (1935) estabelecendo suas bases. 

Nas décadas de 1950 e 1960, Isard (1956) enfatizou a importância da localização na análise 

econômica, enquanto Cliff e Ord (1973) introduziram conceitos como autocorrelação espacial. 

Nas décadas de 1980 e 1990, o interesse renovado pela economia regional e o 

surgimento de novos padrões de localização foram impulsionados pela integração remota de 

processos, resultante das inovações microeletrônicas, e pela maior mobilidade de fatores entre 

países devido à formação de blocos econômicos. A convergência entre as agendas de pesquisa 

na economia internacional e regional foi evidenciada por Fujita, Krugman e Venables (2000), 

que compararam a economia da União Europeia com a economia inter-regional nos Estados 

Unidos. Isso levou a uma prolífica produção bibliográfica em economia regional, 

desenvolvimento regional e geografia econômica, estimulando o surgimento de novas teorias e 

métodos para compreender a dinâmica espacial da atividade econômica. 

A introdução do conceito de Econometria Espacial foi um marco no desenvolvimento 

do campo da econometria. Nos anos 1990, Anselin e Hudak (1992), Haining (1990) e Cressie 

(1991) contribuíram para o refinamento de modelos de medição espacial mais eficientes. 

Anselin e Hudak (1992), Anselin et al. (1996) e LeSage (1999b) emergiram como pioneiros na 

adoção de métodos computacionais para explorar a Econometria Espacial, desempenhando um 

papel vital na ampliação de sua aplicação na Economia Regional e Urbana. Essa abordagem 

representou uma mudança significativa, marcando um avanço na análise de fenômenos 

econômicos regionais e locais. 

De acordo com Anselin (1988), a Econometria Espacial se tornou um instrumental 

importante no desenvolvimento de políticas com fito de reduzir os desequilíbrios regionais e, 

assim, diminuir as desigualdades sociais presentes em determinadas regiões levando em conta 

os efeitos espaciais ou spillovers. 

A Econometria Espacial contrasta com a Econometria Clássica ao ser capaz de lidar 

eficazmente com dados espacialmente referenciados e de explorar fenômenos econômicos por 

meio da modelagem das relações entre observações no espaço. Segundo Anselin (1988), o 

domínio da Econometria Espacial abrange o conjunto de técnicas voltadas para lidar com as 

particularidades causadas pelo espaço na análise estatística de modelos científicos 

regionalizados. 
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A Econometria Espacial emerge quando os dados apresentam um componente 

locacional, resultando em dois elementos críticos: a presença de dependência espacial entre as 

observações e a existência de heterogeneidade espacial nos relacionamentos que estão sendo 

modelados (Almeida, 2012). 

Por outro lado, a econometria tradicional negligencia esses elementos que desafiam as 

suposições de Gauss-Markov utilizadas na modelagem de regressão, especificamente: (i) a 

hipótese de ausência de correlação entre os termos de erro, Cov(εᵢ, εⱼ) = 0 para i ≠ j; (ii) a 

hipótese de homocedasticidade, Var(εᵢ) = σ² para toda observação i; (iii) a hipótese de 

exogeneidade estrita dos regressores, E(ε|X) = 0; e (iv) a hipótese de estabilidade dos 

parâmetros ao longo de todas as observações da amostra. A dependência espacial contradiz a 

premissa de que, em amostras repetidas, as variáveis explicativas são fixas e independentes, 

levando a resíduos que não seguem uma distribuição normal e independente. Adicionalmente, 

a heterogeneidade espacial desafia a suposição de uma única relação linear entre as observações 

dos dados, destacando problemas de heterocedasticidade (Lesage, 1999a). Nos modelos que 

incorporam a defasagem espacial da variável dependente, soma-se a violação da hipótese (iii), 

uma vez que o termo Wy é, por construção, correlacionado com o erro, o que torna o estimador 

de Mínimos Quadrados Ordinários viesado e inconsistente (Anselin, 1988; Anselin; Griffith, 

1988). 

A falta de consideração da interação espacial restringe a abrangência das análises 

econômicas e distorce as estimativas dos parâmetros em métodos econométricos convencionais. 

Em contextos com limites geográficos definidos, como bairros, municípios ou estados, a 

interação espacial entre agentes é provável, mesmo além dessas fronteiras legais. A 

dependência espacial é crucial na análise de dados e na construção de modelos na ciência 

regional e urbana, apresentando desafios para a aplicação de técnicas econométricas 

tradicionais devido à influência da distribuição espacial das observações na correlação entre 

variáveis em diferentes locais (Anselin, 2010). 

As ciências regionais e urbanas são áreas fundamentais da economia que têm se 

destacado pela utilização de modelos econométricos e dados agregados com delimitações 

geográficas legais. No entanto, apesar de sua importância política e econométrica, apenas 

recentemente tem sido observado um aumento significativo no interesse por integrar os efeitos 

espaciais nas análises empíricas. Um exemplo dessa tendência é o estudo de Rey e Montouri 

(1999), que investigaram o crescimento regional nos Estados Unidos empregando técnicas 

econométricas espaciais. Seus resultados revelaram uma marcante autocorrelação espacial, 

demonstrando que o processo subjacente à geração de dados incorpora uma dimensão espacial. 

Na análise local, observa-se uma interconexão entre bairros, municípios e regiões, onde 

fatores locais e regionais desempenham papéis influentes nos resultados econômicos e 

demográficos. Um exemplo dessa relação é evidenciado ao investigar o crescimento médio do 

rendimento, onde a consideração das externalidades espaciais revela uma associação intrínseca 

com a dinâmica do consumo privado. Conforme o nível de rendimento médio aumenta em uma 

área específica, uma parte desse montante pode ser realocada para regiões adjacentes, 

potencialmente gerando impactos positivos na atividade econômica e nos níveis de rendimento 

médio nessas áreas vizinhas (Lundberg, 2006). Essa dinâmica transcende as esferas econômicas 

locais, incorporando interações espaciais e proporcionando uma compreensão mais completa 

dos padrões de crescimento econômico em diferentes escalas geográficas, respaldada pela 

pesquisa em ciência regional e urbana. 
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Dado o interesse crescente em relação ao avanço da Econometria Espacial nos estudos 

de Economia Regional e Urbana, este artigo propõe uma análise bibliométrica abrangente, 

visando investigar a integração progressiva dos métodos de Econometria Espacial nas pesquisas 

relacionadas à ciência regional e urbana ao longo do tempo. Em particular, busca-se examinar 

a mudança na participação dos artigos que adotam técnicas de Econometria Espacial em relação 

ao total de estudos de econometria, com o objetivo de compreender as tendências e evoluções 

no domínio da Economia Regional e Urbana. Essa análise proporcionará insights sobre os 

padrões e mudanças na aplicação da Econometria Espacial em pesquisas relacionadas à ciência 

regional e urbana, sendo úteis para aqueles interessados nesse campo de estudo. 

Para alcançar esse objetivo, adotou-se uma abordagem quantitativa baseada em métodos 

estatísticos, utilizando o ambiente de programação R6 em conjunto com a interface Biblioshiny, 

associada ao pacote bibliometrix7. Os estudos foram realizados com base em conjuntos de dados 

provenientes da Clarivate (2024) e Elsevier (2024), cobrindo todo o período de janeiro de 1959 

até 26 de fevereiro de 2024. Assim, com o propósito de analisar a literatura que faz uso tanto 

da Econometria Clássica quanto da Espacial, foram levantados 5.977 documentos. Em 

contrapartida, para explorar os estudos concernentes à Economia Regional e Urbana que 

adotam a Econometria Espacial, foram identificadas 1.696 obras. 

Os resultados evidenciam um progresso significativo na aplicação da Econometria 

Espacial no contexto da análise econômica regional e urbana, destacando a crescente 

importância e relevância dessas técnicas analíticas para a compreensão de fenômenos 

econômicos em escalas geográficas específicas. 

O artigo é estruturado em cinco seções. Após a introdução, a segunda seção apresenta o 

referencial teórico que fundamenta o estudo, contemplando tanto os fundamentos da 

Econometria Espacial quanto os da Bibliometria. Na terceira seção, são apresentados os 

procedimentos metodológicos. Os resultados da pesquisa bibliométrica são expostos na quarta 

seção e, na quinta seção, são apresentadas as considerações finais. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 FUNDAMENTOS DA ECONOMETRIA ESPACIAL E SUA APLICAÇÃO À 

ANÁLISE REGIONAL E URBANA 

A Econometria Espacial constitui, segundo Anselin (1988), o conjunto de técnicas 

destinadas a tratar as particularidades introduzidas pelo espaço na análise estatística de modelos 

regionalizados. Sua identidade teórica repousa sobre dois fenômenos que a Econometria 

Clássica não é capaz de acomodar: a dependência espacial e a heterogeneidade espacial. A 

dependência espacial expressa a ideia de que o valor de uma variável observada em determinada 

unidade geográfica não é independente do valor assumido pela mesma variável nas unidades 

vizinhas, seja por processos genuínos de interação — transbordamentos, difusão, imitação de 

políticas, mobilidade de fatores —, seja por incompatibilidade entre o recorte administrativo 

dos dados e a escala efetiva do fenômeno estudado. A heterogeneidade espacial, por sua vez, 

refere-se à instabilidade das relações modeladas ao longo do território, manifestando-se sob a 

 
6 R Core Team (2022). 
7 Cobo, López-Cózar e Herrera-Viedma (2019). 
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forma de heterocedasticidade e de variação dos parâmetros entre regiões (Almeida, 2012; 

Lesage, 1999a). 

A operacionalização desses conceitos exige a definição prévia de uma estrutura de 

vizinhança, formalizada pela matriz de pesos espaciais W. Essa matriz, de dimensão n × n, 

atribui a cada par de unidades geográficas um peso que traduz a intensidade presumida de sua 

interação, podendo ser construída a partir de critérios de contiguidade — rainha ou torre —, de 

distância geográfica, de k vizinhos mais próximos ou, ainda, de medidas de proximidade 

socioeconômica. A escolha de W não é neutra: ela precede a estimação e condiciona os 

resultados, razão pela qual constitui um dos pontos de maior debate metodológico do campo 

(Anselin, 1988; Vega; Elhorst, 2015). 

A partir da matriz W, a literatura consolidou uma taxonomia de especificações. O 

Modelo de Defasagem Espacial (Spatial Lag Model – SLM ou SAR) incorpora o termo Wy à 

equação, admitindo que o resultado observado em uma unidade depende do resultado das 

unidades vizinhas. O Modelo de Erro Espacial (Spatial Error Model – SEM) atribui a 

dependência ao termo de perturbação, tratando-a como um problema de eficiência decorrente 

de variáveis omitidas espacialmente correlacionadas. O Modelo de Durbin Espacial (SDM) 

combina ambos os mecanismos ao acrescentar as defasagens espaciais das variáveis 

explicativas, ao passo que o modelo SLX restringe-se a estas últimas. Vega e Elhorst (2015) 

argumentam que o SLX deve ser adotado como ponto de partida quando não há teoria que 

indique, a priori, qual especificação é apropriada, dada sua maior transparência interpretativa e 

a possibilidade de parametrizar W. Para dados em painel, Baltagi, Song e Koh (2003) 

desenvolvem testes do multiplicador de Lagrange que permitem avaliar conjuntamente a 

correlação espacial dos erros e a presença de efeitos regionais aleatórios. 

Uma implicação teórica central dessa modelagem é a decomposição dos efeitos 

marginais em efeitos diretos, indiretos e totais. Diferentemente do modelo de regressão 

convencional, no qual o coeficiente estimado exprime integralmente o impacto de uma variável 

explicativa, nos modelos com defasagem espacial a alteração de um regressor em determinada 

localidade repercute sobre as unidades vizinhas e retorna, por realimentação, à unidade de 

origem (Lesage, 1999a). É precisamente essa decomposição que confere à Econometria 

Espacial relevância para a Economia Regional e Urbana, ao permitir a mensuração empírica 

dos transbordamentos que a teoria da localização e a Nova Geografia Econômica postulam 

(Fujita; Krugman; Venables, 2000). 

O diagnóstico da presença de efeitos espaciais apoia-se em instrumentos consagrados. 

A estatística I de Moran, sistematizada por Cliff e Ord (1973), permanece o principal indicador 

de autocorrelação espacial global, sendo complementada por indicadores locais que identificam 

agrupamentos e observações atípicas. Anselin et al. (1996) propõem testes robustos do 

multiplicador de Lagrange que discriminam entre a defasagem da variável dependente e a 

autocorrelação do erro, orientando a escolha da especificação. Anselin e Griffith (1988) 

demonstram que a negligência desses efeitos em análises de regressão aplicada compromete a 

validade inferencial dos resultados, produzindo estimativas viesadas ou ineficientes conforme 

a natureza do processo espacial subjacente. 

No plano das aplicações, o instrumental consolidou-se em quatro frentes principais da 

Economia Regional e Urbana: a análise da convergência de renda entre regiões, na qual Rey e 

Montouri (1999) demonstram que a dinâmica do crescimento norte-americano incorpora uma 
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dimensão espacial irredutível; a modelagem hedônica de preços imobiliários, formalizada por 

Can (1992); a investigação dos determinantes do crescimento local e de suas externalidades, 

conforme Lundberg (2006); e o estudo dos transbordamentos tecnológicos e da atividade 

inovadora entre regiões, examinado por Moreno, Paci e Usai (2005). A esse conjunto soma-se 

a literatura sobre efeitos de vizinhança, sistematizada por Dietz (2002), que aproxima a 

Econometria Espacial dos debates sociológicos acerca da influência do contexto local sobre 

resultados individuais. Anselin (2010), ao revisar três décadas do campo, identifica três fases 

nessa trajetória — pré-condições, início e maturidade — e conclui que a disciplina migrou de 

uma posição periférica para o centro da Econometria aplicada. 

 

2.2 BIBLIOMETRIA: FUNDAMENTOS, INDICADORES E ANÁLISE DE REDES DE 

COAUTORIA 

A Bibliometria configura-se como o campo dedicado ao tratamento quantitativo da 

produção científica, tomando os registros bibliográficos — autores, filiações, periódicos, 

palavras-chave e referências citadas — como unidades de observação passíveis de mensuração 

estatística. Seu pressuposto teórico é o de que a comunicação científica formal deixa rastros 

regulares e mensuráveis, de modo que a estrutura e a dinâmica de um campo do conhecimento 

podem ser inferidas a partir da distribuição dessas unidades no tempo, no espaço institucional 

e no espaço temático. 

Os indicadores bibliométricos costumam ser agrupados em três famílias. Os indicadores 

de produção medem o volume de publicações por autor, instituição, país ou periódico. Os 

indicadores de impacto avaliam a repercussão dessa produção, sendo o Índice H, proposto por 

Hirsch (2005), o que melhor sintetiza produtividade e impacto em uma única medida, ao 

identificar o número h de trabalhos de um pesquisador que receberam ao menos h citações. Os 

indicadores relacionais, por fim, tratam as conexões entre documentos, autores e termos, dando 

origem às análises de acoplamento bibliográfico, de cocitação, de coocorrência de palavras-

chave e de coautoria. 

É no âmbito dos indicadores relacionais que se situa a contribuição de Glänzel (2001) e 

de Glänzel e Schubert (2004), referências basilares para o tratamento da colaboração científica. 

Glänzel (2001) demonstra que os padrões de coautoria internacional não são aleatórios, mas 

apresentam características nacionais sistemáticas, condicionadas pela dimensão do sistema 

nacional de pesquisa, pelo idioma, pela tradição disciplinar e pela proximidade geográfica e 

cultural entre países. Disso decorre que o percentual de coautoria internacional e a distribuição 

da produção por país de filiação constituem indicadores legítimos do grau de abertura e de 

internacionalização de um campo científico. Glänzel e Schubert (2004), por sua vez, 

formalizam o tratamento da coautoria como estrutura de rede, discutindo os procedimentos de 

contagem — integral ou fracionada —, os critérios de normalização e os métodos de 

identificação de agrupamentos, estabelecendo as bases metodológicas sobre as quais se 

assentam as redes de colaboração entre países e entre autores. 

A esses fundamentos soma-se a dimensão instrumental. Aria e Cuccurullo (2017) 

sistematizam, no pacote bibliometrix, um fluxo de trabalho que integra a coleta de dados das 

bases bibliográficas, o cálculo dos indicadores descritivos e a construção de matrizes relacionais 

para o mapeamento científico, tornando reprodutível um procedimento antes disperso em 



Integração da econometria espacial nos estudos em economia regional e urbana: uma análise bibliométrica 

698 

DRd – Desenvolvimento Regional em debate (ISSNe 2237-9029) 

v. 16, p. 691-714, 2026. 

soluções ad hoc. Cabe reconhecer, contudo, os limites do método: os indicadores bibliométricos 

dependem da cobertura das bases consultadas, tendem a favorecer a produção em língua 

inglesa, são sensíveis a práticas de autocitação e à homonímia de autores, e mensuram 

visibilidade, não qualidade intrínseca. Por essa razão, a análise bibliométrica deve ser lida como 

mapeamento da estrutura e da dinâmica de um campo, e não como julgamento do mérito 

científico dos trabalhos que o compõem. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1 ESTRATÉGIA EMPÍRICA 

A bibliometria representa um método quantitativo, fundamentado na medição 

estatística, voltado para o mapeamento e a avaliação de uma área de pesquisa por meio da 

análise dos dados bibliográficos de sua produção científica. Essa abordagem capacita o 

pesquisador a identificar os artigos mais citados na área, bem como os termos e conceitos mais 

relevantes. 

A estratégia empírica na bibliometria perpassa diversas etapas. Inicialmente, os 

pesquisadores obtêm dados bibliográficos de fontes confiáveis, como bases de dados 

acadêmicas, periódicos científicos e conferências relevantes. Em seguida, esses dados são 

organizados e estruturados para facilitar a análise quantitativa e qualitativa. 

Durante a análise empírica, empregam-se técnicas estatísticas e de visualização de dados 

para identificar padrões na produção científica, como as fontes mais citadas, os principais 

autores, as revistas de maior impacto e os temas emergentes. Tais informações proporcionam 

uma compreensão abrangente do campo de estudo, permitindo a identificação de áreas 

promissoras de pesquisa, lacunas de conhecimento e oportunidades para investigações futuras. 

No que se refere especificamente à mensuração da colaboração científica, a estratégia 

aqui adotada segue os procedimentos consolidados por Glänzel (2001) e por Glänzel e Schubert 

(2004). De Glänzel (2001) deriva o tratamento da coautoria internacional como indicador do 

grau de internacionalização do campo, bem como a atribuição da produção ao país de filiação 

institucional dos autores, procedimento que permite comparar sistemas nacionais de pesquisa 

de dimensões distintas. De Glänzel e Schubert (2004) deriva a formalização da coautoria como 

rede, com a definição das unidades de contagem, dos critérios de normalização dos laços e dos 

métodos de detecção de agrupamentos, que fundamentam tanto a rede de colaboração entre 

países quanto a rede de colaboração entre autores apresentadas na seção de resultados. A adoção 

dessas referências assegura que os indicadores de coautoria e os clusters de cooperação aqui 

reportados sejam interpretados segundo convenções reconhecidas pela literatura cientométrica, 

e não como construções ad hoc. 

 

3.2 DADOS 

O mapeamento bibliométrico, através da utilização de métricas estatísticas e 

matemáticas, permite a elaboração e análise sistemática da revisão de literatura, visando 
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identificar e avaliar os avanços na aplicação de Econometria Espacial nos estudos de Economia 

Regional e Urbana. 

Nesse sentido, os dados foram coletados das bases Scopus Elsevier (Elsevier, 2024) e 

Clarivate Web of Science (Clarivate, 2024). A escolha das bases Scopus e Web of Science se 

justifica pelas seguintes razões: (i) abrangência e diversidade de conteúdo; (ii) qualidade e 

precisão dos dados, uma vez que a plataforma é reconhecida por sua rigorosa seleção de fontes 

e processos de indexação, resultando em alta qualidade e precisão dos dados; (iii) métricas de 

citação e impacto, fundamentais para a realização da análise de cocitação. 

Foram identificados 7.673 artigos relacionados à Economia Regional e Urbana que 

utilizaram métodos econométricos em suas análises, através da busca utilizando os termos 

“econometrics” OR “econometric model” OR “econometric study” OR “econometric analysis” 

AND “regional” OR “urban” OR “municipalities” OR “states” OR “neighborhoods” OR 

“districts”. Essa busca foi refinada para incluir apenas artigos publicados e em inglês. No Web 

of Science, foram encontrados 3.098 artigos, enquanto na Scopus foram localizados 7.159. 

Desses, 2.584 artigos estavam presentes em ambas as bases de dados. Utilizando o pacote 

Writexl8 do software R (R Core Team, 2022), os artigos duplicados foram removidos. 

Encontrou-se 1.696 documentos que utilizaram Econometria Espacial nos estudos que 

versam sobre Economia Regional e Urbana por meio da busca “spatial econometrics” OR 

“spatial econometric model” OR “spatial econometric study” OR “spatial econometric 

analysis” AND “regional” OR “urban” OR “municipalities” OR “states” OR “neighborhoods” 

OR “districts”. Essa busca foi refinada para incluir apenas artigos publicados e em inglês. 

Foram encontrados 685 artigos na Web of Science e 1.582 na base da Scopus. Após a remoção 

de 571 artigos duplicados, obteve-se o conjunto final de artigos exclusivos. 

Os estudos que empregam a Econometria Clássica a partir da base de dados composta 

pelos estudos regionais e urbanos foram adquiridos através da extração da base de dados de 

Estudos Regionais, a qual engloba todos os estudos regionais que utilizam tanto a Econometria 

Espacial quanto a Econometria Clássica, subtraindo-se desta base os artigos que empregam 

exclusivamente a Econometria Espacial nos estudos de Economia Regional e Urbana. Após a 

remoção, obteve-se um total de 5.977 documentos que empregaram Econometria Clássica nas 

análises. 

 

3.3 TRATAMENTO 

O processamento dos dados coletados para análise bibliométrica foi conduzido 

utilizando o software R, empregando o pacote bibliometrix. O bibliometrix é uma ferramenta 

que permite a análise de dados bibliográficos e a geração de diferentes tipos de visualizações, 

facilitando a interpretação dos resultados (Aria; Cuccurullo, 2017). 

Os conjuntos de documentos são agrupados em clusters com base em suas citações, 

usando o acoplamento bibliográfico como fundamento. O método “armadilha da caminhada”, 

empregado pelo bibliometrix, é eficaz para essa clusterização. Ele começa selecionando um 

documento aleatório e expandindo-se para incluir outros documentos citados por ele. Esse 

 
8 Jenny Bryan et al. (2021). 
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processo continua até que todos os documentos estejam agrupados, resultando em conjuntos de 

documentos semanticamente relacionados. 

Para obter uma rede de acoplamento, utiliza-se a formulação (1): 

B = A × Aᵀ (1) 

Onde A é uma rede bipartida. Cada elemento bᵢⱼ em B indica quantos acoplamentos 

bibliográficos existem entre os manuscritos i e j. Em termos simples, bᵢⱼ representa o número 

de caminhos de comprimento 2, movendo-se de i para j e vice-versa. Essa matriz B é simétrica 

(B = Bᵀ). A força do acoplamento entre dois artigos é determinada pelo número de referências 

que compartilham, como indicado por bᵢⱼ. 

O grau de acoplamento entre duas redes bipartidas, A e B, é determinado pela frequência 

com que seus documentos são citados simultaneamente, tal como expresso em C. 

Para construir a rede de colaboração por clusters de autores, utiliza-se outra formulação 

(2): 

AC = Aᵀ × A (2) 

Onde A é uma rede bipartida de Manuscritos × Autores. Assim como a matriz B, a 

matriz C é simétrica. A diagonal principal de C contém o número de casos em que uma 

referência é citada no conjunto de dados, representando as citações locais. Esse procedimento 

de construção e normalização das matrizes de coautoria segue as convenções estabelecidas por 

Glänzel e Schubert (2004) para a análise de redes científicas. 

Após a formação das matrizes de dados pelo bibliometrix e sua indexação na interface, 

o mapeamento científico é realizado. Isso é feito através da aplicação dos principais indicadores 

bibliométricos para identificar as métricas relevantes para o tema estudado. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nessa seção serão apresentados os resultados da análise bibliométrica. Partindo de uma 

visão geral da análise bibliométrica, avança-se para compreender i) O crescimento e a 

participação da Econometria Espacial nos Estudos Regionais e Urbanos; ii) Países e instituições 

engajados na pesquisa usando Econometria Espacial; iii) Clusterização da Cooperação entre 

países na pesquisa Econométrica Espacial; iv) Influência da Econometria Espacial em estudos 

Regionais e Urbanos tanto em termos da evolução anual das Revistas Científicas que mais 

publicam artigos com Econometria Espacial bem como dos autores e papers mais influente na 

área e v) Termos de pesquisa e tópicos abordados na Econométrica Espacial ao longo do tempo. 

A Tabela 1 apresenta uma visão geral da análise bibliométrica ao comparar as principais 

métricas bibliométricas descritivas dos dois conjuntos de documentos — os que empregam 

Econometria Clássica e os que empregam Econometria Espacial ao longo de períodos distintos. 

Cabe esclarecer que não se avaliam atributos, características ou propriedades qualitativas dos 

estudos: o que se compara são exclusivamente indicadores de produção, colaboração e impacto 

extraídos dos metadados das bases consultadas. Enquanto a Econometria Clássica abrange o 
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período de 1959 a 2024, a Econometria Espacial concentra-se nos anos de 1977 a 2024. Apesar 

de representar uma área mais recente de pesquisa, a Econometria Espacial demonstra uma 

expansão mais acelerada, com uma taxa de crescimento anual de 8,59% em comparação com 

os 7,13% da Econometria Clássica. Além disso, ambos os conjuntos apresentam uma dinâmica 

de colaboração semelhante, com uma porcentagem de coautoria internacional em torno de 20%, 

indicando uma tendência positiva no desenvolvimento e na internacionalização dessas áreas. 

Conforme destacam Glänzel (2001) e Glänzel e Schubert (2004), a coautoria internacional 

constitui um dos indicadores mais robustos do grau de internacionalização de um campo 

científico; nesse sentido, a proximidade entre os percentuais observados nos dois conjuntos 

sugere padrões de abertura internacional equivalentes. 

Tabela 1 – Painel Geral 

Métricas bibliométricas Econometria Clássica Econometria Espacial 

Período analisado 1959-2024 1977-2024 

Documentos 5.977 1.696 

Fontes 1.818 579 

Taxa de Crescimento anual % 7,13 8,59 

Idade média do documento 11,5 6,09 

Referências 230.856 79.788 

Média de citações por documento 23,54 23,66 

Palavras-chave do autor (DE) 13.459 3.919 

Autores 12.548 2.966 

Coautores por documento 2,72 3,03 

Coautoria internacional % 20,8 20,05 

Fonte: Elaboração própria a partir de Elsevier (2024) e Clarivate (2024). 

 

Os dados (Tabela 1) mostram que, apesar do menor número total de documentos, a 

Econometria Espacial mantém uma média de citações por documento equivalente à da 

Econometria Clássica, sugerindo um impacto análogo na comunidade acadêmica. No entanto, 

a idade média dos documentos na Econometria Espacial é significativamente menor, indicando 

uma maior recenticidade e possivelmente uma maior relevância atual dos estudos nessa área. 

Os dados destacam o potencial da Econometria Espacial como uma área em crescimento com 

uma influência crescente na pesquisa econômica e espacial. 

Com relação ao Crescimento e Participação da Econometria Espacial nos Estudos 

Regionais e Urbanos, a análise da evolução da Econometria Espacial no contexto da 

Econometria revela uma tendência significativa ao longo dos anos. A Figura 1 apresenta a 

quantidade de artigos por ano, representando três linhas distintas: Métodos Econométricos, 

Econometria Clássica e Econometria Espacial. 
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Figura 1 – Evolução dos estudos em Economia Regional e Urbana 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Elsevier (2024) e Clarivate (2024). 

 

Inicialmente, a Econometria Clássica domina, com a Econometria Espacial 

praticamente ausente. No entanto, ao longo das décadas, observa-se uma mudança nesse 

panorama. A partir do final do século XX, a Econometria Espacial começa a emergir como uma 

área de pesquisa cada vez mais relevante. O número de artigos relacionados à Econometria 

Espacial nas Ciências Regionais e Urbana cresce gradualmente, indicando um interesse 

crescente e o reconhecimento da importância dessa abordagem na análise econômica. O 

primeiro artigo que utiliza a Econometria Espacial data de 1992, enquanto o primeiro artigo de 

Econometria Clássica remonta a 1959. 

Cabe precisar o alcance dessa afirmação. A leitura aqui proposta restringe-se ao corpus 

de estudos de Economia Regional e Urbana levantado nesta pesquisa, e não à Econometria 

como um todo. Nesse recorte específico, quatro indicadores sustentam a constatação de perda 

de participação relativa da Econometria Clássica. Primeiro, dos 7.673 documentos que 

compõem o corpus regional e urbano, 5.977 (77,90%) empregam Econometria Clássica e 1.696 

(22,10%) empregam Econometria Espacial, de modo que a participação desta última, 

inexpressiva até o início da década de 1990, passa a responder por aproximadamente um quinto 

de todo o acervo acumulado. Segundo, a taxa média de crescimento anual da produção é de 

8,59% na Econometria Espacial contra 7,13% na Econometria Clássica, diferencial de 1,46 

ponto percentual que, mantido por sucessivos períodos, implica ganho contínuo de participação. 

Terceiro, a idade média dos documentos é de 6,09 anos na Econometria Espacial e de 11,5 anos 

na Econometria Clássica, indicando que a produção espacial se concentra na fração mais recente 

da série. Quarto, a média de citações por documento é praticamente idêntica nos dois conjuntos 

— 23,66 e 23,54, respectivamente —, o que afasta a hipótese de que a expansão da Econometria 

Espacial decorra de menor exigência de impacto. Tomados em conjunto, esses indicadores 

permitem afirmar que, no interior dos estudos regionais e urbanos, a Econometria Clássica 

permanece majoritária em termos absolutos, porém com participação relativa declinante. 
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A evolução sugere uma mudança no paradigma da pesquisa na área, com uma crescente 

apreciação pelos métodos e aplicações da Econometria Espacial como uma ferramenta para 

entender fenômenos econômicos dentro dos estudos regionais e urbanos. 

Os dados revelam uma tendência interessante de evolução ao longo do tempo, 

especialmente quando se observa a participação anual da Econometria Espacial em relação à 

Econometria Clássica nos estudos de Economia Regional e Urbana. Conforme a Figura 2 (parte 

de cima), inicialmente, a Econometria Clássica dominava, com uma participação de 100%. No 

entanto, ao longo dos anos, a participação da Econometria Espacial aumenta gradualmente, 

aproximando-se cada vez mais da participação da Econometria Clássica. A tendência de 

convergência destaca não apenas a crescente importância da Econometria Espacial, mas 

também sugere uma mudança de paradigma na pesquisa. 

Figura 2 – Participação e crescimento anual da Econometria Clássica e Espacial nos estudos em Economia 

Regional e Urbana 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Elsevier (2024) e Clarivate (2024). 

No que diz respeito ao crescimento anual, representado na Figura 2 (parte de baixo), 

enquanto a Econometria Clássica mostra uma tendência geral de declínio em seu crescimento 

ao longo dos anos, a Econometria Espacial apresenta uma oscilação, com períodos de aumento 

e de queda. Embora a Econometria Clássica mantenha uma participação significativa no 

crescimento anual em algumas fases, a tendência geral sugere uma maior volatilidade na 

trajetória de crescimento da Econometria Espacial, indicando um campo em desenvolvimento 

que está sujeito a flutuações, mas que, em média, mantém uma tendência positiva ao longo do 

período. 

A descontinuidade observada na trajetória de crescimento da Econometria Espacial no 

painel inferior da Figura 2 decorre, essencialmente, do reduzido número absoluto de 

publicações nos anos iniciais da série. Quando a base de comparação é composta por poucas 

unidades, a variação percentual anual torna-se extremamente sensível: a passagem de um para 

três artigos, por exemplo, corresponde a um crescimento de 200%, ao passo que anos sem 

qualquer registro de publicação interrompem a série, uma vez que a taxa de crescimento não é 

definida sobre base nula. Não se trata, portanto, de descontinuidade do fenômeno em si, mas de 

artefato estatístico próprio de séries curtas e de base reduzida, que se dissipa a partir dos anos 
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2000, quando o volume anual de publicações se torna suficientemente elevado para estabilizar 

o indicador. Atendendo à observação da avaliação, a escala do eixo vertical do painel inferior 

da Figura 2 foi ampliada, de modo a tornar visíveis as oscilações do período inicial que antes 

extrapolavam os limites do gráfico. 

Ressalta-se não apenas a mudança de padrão na pesquisa econômica, mas também a 

crescente relevância e complexidade da Econometria Espacial no cenário acadêmico e 

profissional. 

Com relação aos países de filiação institucional dos autores envolvidos na pesquisa 

usando Econometria Espacial, os dados da Figura 3 revelam que a China apresentou um 

desempenho notável, com uma média de citação de 20.4 e um total de 4602 citações, indicando 

uma forte contribuição para o avanço do conhecimento em Econometria Espacial. Outros países 

também se destacaram, como os Estados Unidos, com uma média de citação de 40.6, Espanha 

com 31.9, Reino Unido com 36.3, Itália com 18.5, Alemanha com 23, França com 27.1, 

Holanda com 31.1, Japão com 15.3 e Hong Kong com 27.7. 

Esclarece-se, quanto ao critério de atribuição, que o país associado a cada documento 

corresponde à filiação institucional do autor correspondente, tal como registrada nos metadados 

da Scopus e da Web of Science — convenção adotada pelo pacote bibliometrix e alinhada aos 

procedimentos propostos por Glänzel (2001). Não se trata, portanto, nem do país de edição do 

periódico, nem do território tomado como objeto empírico da análise. Assim, um artigo 

assinado por pesquisador vinculado a instituição chinesa é computado como China ainda que 

investigue regiões europeias, e um artigo publicado em periódico sediado nos Países Baixos é 

atribuído ao país da instituição de seu autor correspondente, e não ao país do periódico. 

Figura 3 – Países mais citados de forma absoluta e citações por artigos nos estudos regionais espaciais 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Elsevier (2024) e Clarivate (2024). 

Os dados sugerem a diversidade global da pesquisa em Econometria Espacial e 

destacam a contribuição significativa de diferentes países para esse campo de estudo. Essa 

diversidade global de contribuições ressalta a relevância e o interesse internacional em 

compreender e melhorar a Econometria Espacial em diversas regiões do mundo. A colaboração 
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entre diferentes países pode promover avanços significativos nesse campo, permitindo 

abordagens mais abrangentes e soluções mais eficazes para questões relacionadas à 

Econometria Espacial. 

A Tabela 2 apresenta as dez instituições mais influentes na pesquisa de Econometria 

Espacial em estudos regionais e urbanos. Observa-se que a China é o país dominante nessa lista, 

com todas as dez instituições listadas sediadas no país. A China University Of Mining And 

Technology lidera, com um total de 860 citações e 59 trabalhos publicados. Isso sugere uma 

forte presença e influência dessa instituição na área de Econometria Espacial em estudos 

regionais e urbanos. Outras instituições chinesas, como Chongqing University, China 

University Of Geosciences e Zhejiang University, também se destacam, com números 

substanciais de citações e uma quantidade significativa de literatura produzida. Esses dados 

refletem o papel significativo da China no avanço do conhecimento em Econometria Espacial 

na área. 

No entanto, é importante notar que a análise se concentrou apenas nas instituições mais 

citadas, e outras instituições e países podem estar contribuindo para a pesquisa de Econometria 

Espacial de maneira significativa, mas talvez não tenham sido representados nos dados 

analisados. Portanto, há espaço para uma investigação mais aprofundada e uma colaboração 

ampliada entre países e instituições para impulsionar ainda mais o progresso nessa área. 

Os clusters de cooperação entre países discriminados na Figura 4 revelam a dinâmica 

da colaboração internacional na pesquisa de Econometria Espacial em estudos regionais e 

urbanos. Os países foram agrupados com base em métricas como intermediação, proximidade, 

que são indicadores-chave de sua importância e influência nas redes de colaboração científica, 

conforme os procedimentos de análise de redes de coautoria propostos por Glänzel e Schubert 

(2004). 

Tabela 2 – Dez instituições mais influentes na pesquisa de Econometria Espacial em estudos regionais e urbanos 

Instituição País 

Total de 

citações 

Total de 

literatura 

China University of Mining and Technology China 860 59 

Chongqing University China 645 58 

China University of Geosciences China 465 50 

Zhejiang University China 1034 46 

Beijing ____________ (COMPLETAR o nome da instituição no 

Biblioshiny) 

China 197 44 

Nanjing University China 908 39 

Nanjing Normal University China 461 37 

Peking University China 744 35 

Lanzhou University China 275 34 

Beijing Normal University China 753 32 

Fonte: Elaboração própria a partir de Elsevier (2024) e Clarivate (2024). 

Observa-se na Figura 4 que países como China, EUA e Reino Unido estão agrupados 

juntos em clusters, o que sugere uma forte colaboração entre eles. Esses países apresentam 

valores significativos de intermediação, indicando que desempenham papéis importantes na 
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conexão de outros países na rede de colaboração científica refletindo a natureza global e 

interdisciplinar desse campo científico. 

Figura 4 – Clusterização da cooperação entre países na pesquisa Econométrica Espacial 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Elsevier (2024) e Clarivate (2024). 

 

A influência da Econometria Espacial em estudos regionais tem sido amplamente 

explorada na literatura científica, refletindo-se em um aumento significativo no número de 

publicações ao longo dos anos. Um total de 579 periódicos foram identificados como veículos 

que publicam artigos sobre Econometria Espacial em estudos regionais. Desde o primeiro 

registro em 1977, observou-se um aumento constante, culminando em 740 publicações em 

2023. Esta tendência de crescimento demonstra o interesse contínuo e a relevância crescente 

dessa área de pesquisa. 

Ao analisar a contribuição dos periódicos, verificou-se que os dez principais veículos 

concentraram significativa parte das publicações, totalizando 458 artigos, o que representa 

aproximadamente 27% do total. Por outro lado, uma grande parcela de periódicos, 371 no total 

(cerca de 64,07%), contribuiu com apenas um artigo cada para o campo, evidenciando a 

dispersão das publicações em uma ampla gama de fontes acadêmicas. Além disso, um número 

limitado de periódicos, apenas 3 (0,51%), publicaram até 10 artigos cada. 

Entre os principais periódicos, destacam-se conforme Tabela 3 “Sustainability 

(Switzerland)” com 106 artigos, seguido por “Journal Of Cleaner Production” (59), 

“Environmental Science and Pollution Research” (48), “International Journal Of 

Environmental Research And Public Health” (42), “Papers in Regional Science” (40), 

“Regional Science and Urban Economics” (34), “International Regional Science Review” (33), 

“Spatial Economic Analysis” (33), “Regional Studies” (32) e “Ecological Indicators” (31). 

Importante destacar o predomínio da Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis 

e Turismo bem como Economia como áreas dos periódicos. 
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Tabela 3 – Periódicos que mais publicaram artigos que versam Econometria Espacial em estudos regionais e 

urbanos 

Fontes Artigos Qualis Área 

Sustainability (Switzerland) 106 A2 Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo 

Journal of Cleaner Production 59 A1 Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo 

Environmental Science and Pollution 

Research 

48 A2 Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo 

International Journal of Environmental 

Research and Public Health 

42 A4 Ciências Ambientais 

Papers In Regional Science 40 A1 Economia 

Regional Science and Urban Economics 34 A1 Economia 

International regional science review 33 A4 Economia 

Spatial Economic Analysis 33 A2 Economia 

Regional studies 32 A1 Arquitetura, Urbanismo e Design 

Ecological Indicators 31 A1 Biodiversidade 

Fonte: Elaboração própria a partir de Elsevier (2024) e Clarivate (2024). 

É relevante destacar que o periódico “International Journal of Environmental Research 

and Public Health” demonstrou uma taxa de crescimento especialmente significativa em relação 

ao número anual de artigos publicados, conforme evidenciado pela Figura 5. Este fenômeno 

sugere um aumento substancial na atenção dedicada à temática abordada por esta publicação. 

Figura 5 – Fontes científicas que mais publicam artigos com uso de Econometria Espacial 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Elsevier (2024) e Clarivate (2024). 

Com relação aos autores mais influentes, empreende-se uma análise do Índice H, uma 

medida amplamente utilizada na avaliação do desempenho acadêmico de pesquisadores. Esta 

métrica oferece uma visão holística da produção científica de um autor, integrando medidas de 

produtividade e impacto (Hirsch, 2005). Os dez principais autores com o mais alto Índice H 

foram identificados como Anselin L. (13), Wang Z. (11), Liu Y. (12), Zhang X. (10), Hao Y. 

(5), Wang X. (13), Rey S. J. (3), Fingleton B. (12), Zhang L. (9) e Le Gallo J. (7), conforme 

Tabela 4. Entre estes, Liu, Y. sobressaiu-se com o maior número de publicações (30). 
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No que tange às citações, Anselin L. figura como o pesquisador mais influente na área, 

exibindo o maior número de citações (1923). A análise englobou um total de 1.696 artigos de 

autoria de 2.966 indivíduos. Dentro deste conjunto, 223 artigos eram de autoria singular, 

enquanto 1.473 foram elaborados em colaboração. Em média, cada artigo contou com 3,03 

coautores, evidenciando a natureza colaborativa inerente à pesquisa em Econometria Espacial 

aplicada a estudos regionais. Ademais, constatou-se que os autores contribuíram, em média, 

com 0,571 artigos, corroborando a tendência de envolvimento frequente em iniciativas de 

pesquisa colaborativa dentro deste domínio acadêmico. 

Tabela 4 – Dez autores mais influentes que utilizam Econometria Espacial em estudos regionais e urbanos 

Autor Total de citações H index Total de literatura 

ANSELIN L 1923 13 14 

WANG Z 1193 11 25 

LIU Y 963 12 30 

ZHANG X 757 10 21 

HAO Y 703 5 7 

WANG X 701 13 31 

REY SJ 673 3 3 

FINGLETON B 637 12 15 

ZHANG L 616 9 15 

LE GALLO J 614 7 7 

Fonte: Elaboração própria a partir de Elsevier (2024) e Clarivate (2024). 

 

A Tabela 5 enumera os dez artigos mais citados, apresentando seus autores, 

identificador de objeto digital (DOI) e ano de publicação. Dentre esses estudos, destaca-se o 

trabalho de Rey e Montouri (1999), caracterizado pela mais alta contagem de citações (596). 

Este estudo propõe uma análise da convergência da renda regional nos Estados Unidos, 

empregando uma abordagem econométrica espacial. A metodologia abarca tanto a análise 

exploratória de dados espaciais quanto a aplicação de técnicas econométricas espaciais, com 

particular ênfase na especificação de Baumol. O escopo do artigo consiste em investigar a 

dinâmica geográfica dos padrões de crescimento da renda regional nos EUA ao longo do 

período entre 1929 e 1994. Nesse contexto, são considerados tanto os padrões de autocorrelação 

espacial global quanto local, além de ser examinada a influência da dependência do erro 

espacial na especificação econométrica. 

Tabela 5 – Dez papers mais influentes que versam Econometria Espacial em estudos regionais e urbanos 

Artigo DOI Total de citações 

Rey e Montouri (1999) 10.1080/00343409950122945 596 

Anselin (2010) 10.1111/j.1435-5957.2010.00279.x 467 

Hao e Liu (2016) 10.1016/j.jclepro.2015.05.005 449 

Anselin e Griffith (1988) 10.1111/j.1435-5597.1988.tb01155.x 412 

Can (1992) 10.1016/0166-0462(92)90039-4 411 

Vega e Elhorst (2015) 10.1111/jors.12188 386 

Xu et al. (2021) 10.1016/j.eneco.2021.105269 354 
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Artigo DOI Total de citações 

Baltagi, Song e Koh (2003) 10.1016/S0304-4076(03)00120-9 327 

Dietz (2002) 10.1016/S0049-089X(02)00005-4 315 

Moreno, Paci e Usai (2005) 10.1068/a37341 298 

Fonte: Elaboração própria a partir de Elsevier (2024) e Clarivate (2024). 

O segundo documento mais importante, escrito por Anselin (2010), oferece uma análise 

do progresso da Econometria Espacial ao longo de três décadas. Destaca-se uma mudança 

significativa nesse campo, que transitou de uma posição periférica para uma centralidade dentro 

da Econometria aplicada e da metodologia das ciências sociais. O artigo delineia três fases nessa 

trajetória evolutiva a saber, as pré-condições, o início e a maturidade elucidando o foco 

metodológico predominante e as principais contribuições de cada uma dessas fases. 

O terceiro artigo, redigido por Hao e Liu (2016), empreende uma abordagem empírica 

dos fatores socioeconômicos que impactam as concentrações urbanas de PM2,59 na China, 

utilizando um conjunto de dados provenientes de 73 cidades chinesas no ano de 2013. Os 

autores destacam a presença de autocorrelação espacial na poluição atmosférica, ressaltando 

como as metodologias de regressão convencionais podem resultar em estimativas tendenciosas 

e inconsistentes ao desconsiderar essa autocorrelação. Para controlar os efeitos espaciais 

presentes nos dados, os autores optam pela utilização de dois modelos econométricos espaciais, 

a saber, o Modelo de Lag Espacial (SLM) e o Modelo de Erro Espacial (SEM). 

O quarto artigo, de autoria de Anselin e Griffith (1988), discorre sobre a análise 

estatística e econométrica aplicada a conjuntos de dados agregados para unidades espaciais de 

observação. Destaca-se a prevalência de problemas de medição resultando em manifestações 

de dependência espacial e heterogeneidade espacial. Os autores ao observarem que a maioria 

dos estudos empíricos nesta área negligenciam os efeitos espaciais oferecem uma análise 

abrangente dos desafios metodológicos pertinentes à estatística espacial e à Econometria 

Espacial, com o intuito de sensibilizar os pesquisadores acerca da relevância de incorporar tais 

efeitos na condução da análise de regressão aplicada. 

O quinto documento, elaborado por Can (1992), aborda a introdução de modelos 

alternativos de preços de habitação urbana hedônicos, os quais englobam categorias 

autoregressivas, tradicionais e espaciais. Esses modelos representam distintas perspectivas na 

compreensão do processo de determinação de preços de habitação. O objetivo do artigo é 

analisar questões metodológicas pertinentes à estimação desses modelos, aproveitando os 

avanços recentes na área da Econometria Espacial. 

O sexto artigo, de autoria de Vega e Elhorst (2015), empreende uma análise das 

vantagens e desvantagens de diversas especificações de modelos econométricos espaciais, 

especialmente no que concerne aos efeitos de repercussão. O objetivo é propor o modelo SLX 

como uma base inicial em situações em que não há uma teoria estabelecida que indique qual 

modelo é mais apropriado. Em comparação com outros modelos econométricos espaciais, o 

modelo SLX permite a parametrização da matriz de pesos espaciais W e a aplicação de técnicas 

econômicas convencionais para testar variáveis explicativas endógenas. Tal abordagem se 

diferencia das estratégias frequentemente adotadas na especificação econométrica espacial. 

 
9 PM2,5 refere-se a material particulado de 2,5 microns (μm) ou menor. O termo PM2,5 inclui a subcategoria 

PM0,1 (partículas ultrafinas), que são ainda mais prejudiciais à saúde. 
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O sétimo artigo, conduzido por Xu et al. (2021), se dedica a investigar o impacto da 

inovação verde sobre o desempenho das emissões de carbono por meio de uma análise de um 

conjunto de dados em painel abrangendo 218 cidades em nível de prefeitura na China, entre os 

anos de 2007 a 2013. O estudo submete a averiguação se distintas modalidades de inovações 

verdes exibem uma interação sinérgica no contexto do desempenho das emissões de carbono, 

valendo-se de técnicas econométricas como os modelos de efeito fixo de via e o modelo 

econométrico espacial. 

O artigo, classificado como oitavo mais relevante, de autoria de Baltagi, Song e Koh 

(2003), propõe uma abordagem para a análise de regressão em dados de painel, incorporando a 

presença de correlação espacial nos erros. Este estudo propõe uma série de testes baseados no 

multiplicador de Lagrange (LM) especificamente adaptado para este contexto analítico. A base 

conceitual desses testes é derivada de duas correntes de pesquisa distintas: o teste LM 

desenvolvido para modelos que lidam com correlação de erros espaciais e os testes LM 

destinados a modelos de dados de painel com componentes de erro. O principal objetivo dessa 

pesquisa é viabilizar a inclusão simultânea da correlação de erros espaciais e dos efeitos de 

regiões aleatórias no modelo de regressão de dados em painel, permitindo a avaliação conjunta 

de sua relevância estatística. 

O nono artigo mais influente, redigido por Dietz (2002), tem como objetivo realizar uma 

análise crítica da pesquisa interdisciplinar concernente aos efeitos de vizinhança, definidos 

como as influências exercidas pela comunidade sobre os resultados sociais ou econômicos 

individuais. Para alcançar tal objetivo, empreende-se uma revisão da literatura teórica e 

empírica existente, procedendo à análise e comparação das definições conceituais advindas da 

sociologia e dos modelos econômicos. Além disso, destaca a crítica dirigida aos estudos iniciais 

por sua falta de consideração às preocupações relacionadas à endogeneidade. 

O décimo artigo mais relevante, de autoria de Moreno, Paci e Usai (2005), investiga a 

distribuição geográfica da atividade inovadora em 175 regiões de 17 países europeus, utilizando 

dados de patentes de 1978 a 2001. O estudo busca compreender como as externalidades 

tecnológicas contribuem para a associação espacial na distribuição da atividade inovadora. Os 

resultados destacam a importância de fatores regionais internos, como investimentos em 

pesquisa e desenvolvimento (P&D) e economias de aglomeração, e ressaltam o impacto das 

atividades inovadoras em outras regiões. Os autores concluem que as externalidades são 

predominantemente restritas por fronteiras nacionais em distâncias inferiores a 250 km, 

enquanto a similaridade tecnológica entre as regiões também desempenha um papel 

significativo. 

Esses artigos mais influentes podem ser classificados em duas categorias dentro do 

domínio acadêmico da Econometria Espacial. A primeira engloba aqueles que exploram a 

importância da consideração e análise dos efeitos espaciais em uma ampla gama de contextos. 

Estes trabalhos discutem métodos econômicos e estatísticos destinados a lidar com fenômenos 

como a autocorrelação espacial, dependência espacial e heterogeneidade espacial em tanto 

análises empíricas quanto teóricas. 

Entre os artigos nessa categoria estão os trabalhos de Rey e Montouri (1999), Hao e Liu 

(2016), Anselin e Griffith (1988), Can (1992), Vega e Elhorst (2015), Xu et al. (2021), Baltagi, 

Song e Koh (2003) e Moreno, Paci e Usai (2005). A segunda categoria compreende os artigos 

que se concentram na evolução e na história da Econometria Espacial ao longo do tempo. Estes 
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estudos analisam as transformações ocorridas no campo, desde sua posição marginal até sua 

posição de destaque atual, evidenciando diferentes estágios e contribuições ao longo do 

desenvolvimento da disciplina. Neste agrupamento, estão os trabalhos de Anselin (2010) e 

Dietz (2002). 

A análise dos termos de pesquisa e tópicos abordados ao longo do tempo revela como o 

campo da Econometria Espacial se desenvolveu com relação aos estudos regionais e urbanos e 

quais áreas têm atraído o interesse dos pesquisadores. A Figura 6 apresenta as palavras-chave 

das pesquisas de Econometria Espacial, com o eixo X representando o ano de publicação e o 

eixo Y exibindo as palavras-chave. No gráfico, o vermelho indica as palavras-chave com maior 

frequência, verde-água representa aquelas com menor frequência. 

As dez palavras-chave mais frequentes desconsiderando os termos intrinsecamente 

ligados ao estudo econométrico espacial incluem “crescimento econômico” (41), “emissões de 

carbono” (35), “regulação ambiental” (26), “poluição do ar” (23), “uso da terra” (22), 

“inovação” (20), “economia digital” (16), “crescimento regional” (15), “acessibilidade” (13) e 

“covid-19” (12). 

Figura 6 – Termos de tendência nas pesquisas que versam Econometria Espacial em estudos regionais e urbanos 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de Elsevier (2024) e Clarivate (2024). 

Palavras-chave como “poluição do ar”, “uso da terra” e “crescimento regional” surgem 

com frequências, apontando para uma preocupação substancial com questões ambientais e de 

planejamento urbano. “Inovação” e “economia digital” também estão entre as palavras-chave 

mais frequentes, o que sugere um crescente interesse em tecnologias e modelos de negócios 

inovadores dentro do contexto estudado. A presença significativa de “acessibilidade” e “covid-

19” como palavras-chave mais frequentes destaca um interesse particular em Econometria 

Espacial e nos impactos da pandemia COVID-19 em diversas áreas de estudo, respectivamente. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados revelam uma tendência no crescimento e na importância da Econometria 

Espacial em estudos regionais e urbanos ao longo do tempo. Enquanto a Econometria Clássica 
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manteve sua relevância, a Econometria Espacial emergiu como uma área de pesquisa cada vez 

mais evidente, demonstrando taxas de crescimento anual mais acentuadas e uma idade média 

de documentos significativamente menor. A colaboração internacional desempenhou um papel 

fundamental nesse crescimento, refletindo-se em uma diversidade global de contribuições, com 

países como China, EUA e Reino Unido liderando o cenário de pesquisa. A análise dos 

periódicos mais influentes e dos autores mais citados evidenciam a maturidade e a diversidade 

da pesquisa em Econometria Espacial. 

A investigação das principais palavras-chave ao longo do tempo demonstrou as 

tendências de pesquisa em Econometria Espacial, com temas como crescimento econômico, 

emissões de carbono e inovação emergindo como áreas de interesse particular. Esses temas 

refletem a evolução dos problemas econômicos e ambientais enfrentados pelas sociedades 

modernas, destacando a importância da Econometria Espacial como uma ferramenta 

fundamental para entender e abordar esses desafios complexos. A colaboração internacional e 

o uso crescente de técnicas avançadas de análise espacial e econométrica indicam um campo 

em constante expansão e evolução, com amplas oportunidades para contribuições futuras e 

avanços significativos na compreensão dos fenômenos econômicos e regionais. 

No entanto, apesar dos avanços, há desafios contínuos a serem enfrentados na pesquisa 

em Econometria Espacial, incluindo a necessidade de lidar com problemas de dependência 

espacial e heterogeneidade, bem como a incorporação eficaz de novas tecnologias e modelos 

de negócios inovadores. Portanto, a pesquisa futura nesta área deve continuar a explorar novas 

metodologias e abordagens analíticas, ao mesmo tempo em que promove uma colaboração 

ainda mais ampla e diversificada entre países e instituições. Essa abordagem holística é 

essencial para impulsionar ainda mais o progresso na Econometria Espacial e sua aplicação em 

estudos regionais, contribuindo para uma compreensão mais profunda e abrangente dos 

desafios econômicos e sociais enfrentados pelas comunidades globais. 
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